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ATA DA 159a ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA DA ADCEFET-RJ. Aos 28 (vinte e oito) 
dias do mês de março de 2016 (dois mil e dezesseis), no Auditório 4 (quatro) da Unidade do Maracanã do 
CEFET/RJ, a partir das 18h (dezoito horas), em primeira convocação, e das 18h45min (dezoito horas e 
quarenta e cinco minutos), em segunda convocação, conforme edital publicado no dia 24 (vinte e quatro) 
de março de 2016 (dois mil e dezesseis), reuniram-se, sob a presidência do professor Alberto Jorge Silva 
de  Lima (Presidente  da ADCEFET-RJ),  os  docentes  do CEFET/RJ.  Os trabalhos  foram abertos  pelo 
presidente, convidando para compor a mesa diretora a professora Marta Maximo (Secretária Geral da 
ADCEFET-RJ) para secretariar. Imediatamente, o presidente leu o Edital de Convocação, com a seguinte 
proposta de pauta:  1- Informes; 2-  Conjuntura nacional: análise e encaminhamentos; 3- Assuntos 
gerais.  Como não foi solicitada nenhuma alteração da pauta, iniciando o primeiro ponto – Informes –, o 
professor  Alberto  abriu  os  trabalhos  informando  que  a  realização  da  presente  assembleia  geral 
extraordinária (AGE) da ADCEFET-RJ havia sido proposta pela plenária na AGE ocorrida em 22 de 
março, na qual professores, alunos e técnico-administrativos discutiram acerca das condições de trabalho 
e estudo na unidade Maracanã do CEFET/RJ após as fortes chuvas que ocorreram na região. Alberto 
informou ainda que foi tirada dessa assembleia uma pauta de reivindicações, a ser encaminhada à Direção 
Geral e ao Codir, com o objetivo de garantir as condições necessárias para o pleno retorno das atividades 
no CEFET/RJ Maracanã,  tendo em vista que o campus ficou bastante afetado estruturalmente com a 
enchente ocorrida. Algumas das reivindicações solicitadas foram: um laudo sobre a qualidade da água 
disponibilizada para consumo no campus e a elaboração, para todos os campi, de um plano emergencial 
para situações de risco. Uma comissão formada nessa assembleia solicitou audiência com a Direção Geral 
para  tratar  dessas  solicitações,  a  qual  ocorreu  após  a  assembleia.  A pauta  de  reivindicações  será 
protocolada formalmente ainda nesta semana. O professor Alberto informou ainda sobre Projeto de Lei 
Complementar da Reforma Fiscal, destacando os ataques aos servidores públicos federais, estaduais e 
municipais. Passando ao segundo ponto de pauta – Conjuntura nacional: análise e encaminhamentos 
–, foi proposta, pela mesa, a seguinte metodologia: bloco de 10 (dez) falas de 3 (três) minutos cada; após 
as 10 (dez) falas, solicitar à assembleia deliberação de novo bloco de no máximo 5 (cinco) falas, e assim 
sucessivamente; propostas de encaminhamentos apresentadas durante a discussão, nas falas. A plenária 
aprovou  a  metodologia  proposta.  O  professor  Silvio  lamentou  a  presença  de  poucos  colegas  nesta 
assembleia. Disse que gostaria que a ADCEFET-RJ se posicionasse em relação à conjuntura e sugeriu a 
participação em atos contrários ao golpe, como o do dia 31 (trinta e um) de março. O professor João disse 
que se poderia convidar um jurista e uma cientista político para uma mesa-redonda, para mostrar os dois  
lados do que está acontecendo e debater a conjuntura atual. O professor Thiago disse que é uma demanda 
dos alunos que haja na instituição uma atividade relativa à  conjuntura política atual.  Ele  defendeu o 
estado de direito e que devemos renunciar às pressões da mídia quanto à questão do impeachment. O 
professor  Diego disse que a  CUT participou de vários  atos,  mas,  que como somos vinculados,  pelo 
ANDES-SN, à CSP Conlutas, não haveria sentido de participar do ato do dia 31 (trinta e um) de março. O 
professor Alberto esclareceu que a decisão da diretoria do ANDES-SN não é necessariamente a mesma 
das diretorias das seções sindicais, que são autônomas em relação a essa questão, uma vez que não houve 
decisão congressual a respeito dela. No entanto, informou que as seções sindicais ligadas à regional do 
Rio de Janeiro do ANDES-SN não participariam, aparentemente, do ato do dia 31, que defende o “Fora 
todos!”. Como proposta da regional, houve a chamada para a organização de um ato previsto para o dia 
07 (sete) de abril,  na Uerj,  organizado de forma conjunta pelas seções sindicais, e que incluiria uma 
atividade com especialistas, para a análise da conjuntura. O professor João preocupou-se com o apoio ao 
movimento “Fora todos!”.  A professora Marta  reforçou a proposta  do professor Alberto e chamou a 
atenção para o fato de que é importante esclarecer os objetivos dos diferentes atos em curso, para que seja 
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possível uma adesão consciente àqueles que, de fato, representem o que queremos defender. O professo 
Silvio concordou com o professor Alberto e disse que o processo de impeachment é golpista. O professor 
Alexandre fez uma intervenção para dizer que viu o cartaz de chamada para a assembleia, achou que a 
mesma fosse para debater questões do CEFET/RJ e veio para participar. Disse que,  como também é 
advogado e estava no golpe de 1964, não via, no momento atos que atentassem contra o estado de direito,  
pois as forças armadas não estavam envolvidas. O professor cobrou ainda transparência na comunicação 
da instituição CEFET/RJ e sugeriu que houvesse uma enquete, no site do CEFET/RJ, para saber quem era 
contra ou a favor do impeachment. O professor Alberto pediu a fala para esclarecer ao professor que a 
ADCEFET-RJ é uma entidade autônoma com relação ao CEFET/RJ e que a publicidade das informações 
do sindicato é dada por seus veículos oficiais de comunicação, virtual e presencialmente. Informou ainda 
ao docente que enquetes eletrônicas não estão previstas no regulamento da ADCEFET-RJ e que o espaço 
para debate,  explicitação de posicionamentos e deliberação da entidade sindical eram as assembleias. 
Avaliando a conjuntura, Alberto apontou a tentativa de golpe institucional contra o atual governo, com o 
apoio da grande mídia no sentido de desestabilizá-lo. Ele se posicionou em defesa da democracia (estado 
democrático de direito), mas apontou também críticas às reformas em curso, feitas pelo atual governo. O 
professor Thiago disse que o assunto era sensível e que estava organizando, no campus Maria da Graça, a 
realização de uma mesa interna no CEFET/RJ para refletir sobre o que está acontecendo na política atual 
no Brasil. O professor Alberto avaliou que não haveria condições de a ADCEFET-RJ liderar e organizar  
um evento desse tipo, visto que há um acúmulo de demandas e tarefas das quais a seção sindical deve dar  
conta em paralelo a isso, no momento. O professor Thiago apontou que poderíamos aproveitar o contato 
com especialistas no evento da Uerj para começar a pensar a atividade futura com os alunos internamente. 
O professor Diego apoiou a realização de atividades menos nos campi. A professora Marta solicitou que, 
dentre os presentes, quem tivesse contato de pessoas que pudessem participar de um evento sobre análise 
da  conjuntura  nacional  atual,  enviasse  e-mail  com o contato  para  a  Diretoria  da  ADCEFET-RJ.  Foi 
encaminhada  para  votação  a  seguinte  proposta  da  mesa:  somar  esforços  ao  ato  público  que  será 
organizado pela secretaria e seções sindicais Andes-SN no Rio de Janeiro, com mesa para pautar a 
conjuntura política, no dia 07 (sete) de abril, na Uerj. Em regime de votação, a proposta foi aprovada 
por unanimidade entre os presentes. O segundo encaminhamento para votação, proposto pela plenária, foi 
organizar no CEFET/RJ uma mesa-redonda com especialistas para debate sobre a conjuntura, sob 
o lema “É golpe ou não é?”. Em regime de votação, a proposta também foi aprovada por unanimidade 
entre os presentes. Passando ao terceiro e último ponto de pauta – Assuntos Gerais –, o professor Alberto 
informou sobre o início do processo de formação de núcleos de base da ADCEFET-RJ nos campi do 
sistema CEFET/RJ. Alberto disse também que a pauta de reivindicações da categoria docente elaborada 
no congresso do ANDES-SN tinha sido protocolada no MEC e no MPOG em 14 (quatorze) de março.  
Informou ainda que as eleições para a diretoria do Andes-SN acontecerão em 10 (dez) e 11 (onze) de 
maio,  no campus Maracanã do CEFET/RJ. Não havendo mais assuntos a  serem tratados,  a  AGE foi 
encerrada às 20h30min (vinte horas e trinta minutos). Eu, professora Marta Maximo Pereira, lavrei a ata, 
que vai por mim e pelo presidente da mesa, professor Alberto Jorge Silva de Lima, devidamente assinada.


